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ESTADOS· UNIDOS DO lSRASif_ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11-

JL'IO XVI - N,9 11 . CAPITAL FEI>ERAL SABADO, 4 DE I<'EVEREIRO DE l!Ha 

CONGRESSO NACIONAl. 
Faço saber que o Congresso Nacional, aprovou e eu, ~mnto ·M'1Uer, 

Vice-Presidente do Senado .Ic1edetal, no exercício da Presidência, nos wrmos 
do art. 'll, da. Constituição Federal, promulgo a seguinte · 

DECRETO LEGISLATIVO N' 1, DE 1961 

'Aprova o Tratado que cstabeleC(': uma zona de liv;e comércio, firmado pela 
. Argentina, Brasil, Chile, lr!é:cico, Paraguai, Peru e Uruguai (Tru~o 

de Montevidéu> • . . o 
Art. lt:t. E' Dprovad.o o Tratado que estabelece uma _zona de Jtvre 

'f&Omércio e ·institUi a. e..ssoclaçãu Latino-Americana de L1v1·e Coa)i!>:Cl.O 

(Tratado de :Montevidéu) I firmado a 18 de fevereiro de 1960, em ~-'l:OntC'• 
vidéu, peJ~ Argentina, Brasil, Chile, Mex1co, f'aragua1, t'eru e Urá,:;u<u. 

Art. 29" E' o· Poder Executivo autonzudo a etetuar, junto ao Ui.~verr:ll 
da RePública Oriental do Uru~uãi o depOsitO do l'espect.Ivo instrum.~n::o OI! 
ratificação nos têrmos do ~rtigo 56 'do !'ratacto, revogancto·;:>e as dlspo·· 
~iç6es em contrário. 

Senado"Fecteral, em 3 de !P.vFreiro de 1961. -- Senador Filinto llltiileri 
Vice-Presiden~e. nr. e-xercicio-. tia Presidenc1a. 

NIESA SENADO_' FEDERAL Comissã J de Eduracão 
e Cultura Presidente: Joio Goularl IV!co­

Preslcent<> da ReplibUcal • 
· Vlce·Preslaento, l:len&dar ll'!llnto 
l4Uiler. 

1• Secretário: Senadar Cunha 
:Mello. 

ll9 secretário: Senador Freltaa ca,. -
:yalcant1. 

I· a• secretário: Senador GUbertc 
~ 49 secreta.rto: , Senaaor .Nov&e-1 

\Ma.rlnllo, 
~.. ' 

1• suplente: Senador· Mathlaa 
!Diymp!o. 

~· Suplente: Senador Herlbaldo 
:VIeira, -

LIDSRES E VICE-LIDERES 
Dá Maioria 

L!der - Moura An<lrade w:s.o.J 
'i Vlco-Llaereo 

DA O"" LAU IJEMU(..llti\·J.'.i.t,;A 
~AClONAL 

Lidar: João VWasl!Oaa •. 
Vlca·Uaer: Rw ~a.muura. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Vtce-Llaer: Nova.~ .f'IJho. 
DO PARI'IIJO. REPUBLICANO 
Llàer: AL1.Uo ViVIIoCQUa. 
Vice·Ltaer;_., Menaonça Clark 

· DO PAR TIDO SOClAlo 
Ji' PRUUR!l:SS1S'IA 

· L!der: Jor&o Ma)'Il&l'd. 

Çomissões Permanentes 
Comissão Diretora . 

o 

PillDto MWler - ,i'roslaentt 
(...'Unha Mello 
Frelta.s ca.valcanti 
Gllberto MarinW> · 
Nova.ea Filno 
Mat.hia.a Olymplo· 
lL.- -Ja.ld.o V leu-a. 

o1'lctorlno FrelrO 11' .S.D.). 
L1ml!í :COIXelre. IP • 'I . ~. ) 
Lobão aa Silveira ll'.S.D.l 

•!i'au!o I'.:Pilllef li'.T.~.l. 
Secreta.rto: EVandro Mendes 

Diretor Gera!, sUbStttuto._ 
VIana 

-Da Mmoria 
' 
L!dor: Joao VWasbOM IUDNJ .• 

:Vice.L1Cleres: 
-Jtw Palmeira IUDNl 
'AfOnso ArlnOS (UDN) 
Dant"' l>.rtegor (UU!i(l • 

Comissão de Constituição 
' e Justiça 

1'IT11LAIID 

Lourival Fonte.s - Presidente 
Pan1e1 K:leger - Vtce-t'".te;slaente 
Menezes Punentel 
Cll vestre 1- .::rtctes c­
Jerterson Oe Ag-utBJ 

D P t.d - RUJ Carnerro 
OS ar I OS COlado ae castro . 

DO PAR'rllJO SOOIAI. Argemtro àe t''i:;'Jelredo 
DEMOCRA1'100 RUI Paunetra 

Milton Campos 
irder: BenedJto VaJJ.aaarea: AUllo Vlvacqua 
iJlco-Ud.er: Gaspar Velloao. 

~'
t;!Q lo'fUI.!~,r~O A'' '" BU>L!ll'MUI 
T .. ~ • PSD: '!:';;,.:.. .. _ 

Llder: Argelllll'o de t"!gllelredo 
Ylee-Uderes: Vivaldo LJ.ma - Sau· 1' Gaspar Veloso. _ 

Ramos. a A.rUnà.o R1>drlgu~ .:1:11 Jarbas .Marannio 

1 
'J~ i''t-aL..:I::.co w-oa.uuttJ 

\ :lY Afl Vtana. 

i 
l'Tlil: 

l' Mourao Vteua 
: A" .Han O!! Carva thQ 

]Y Lima retxerra 
OI>N: 

I' Atuuso Ar1DÕ4 
J.Y ..1oac... Arruaa 

I 
JY João vu~c..·Ju 

Secretárla.: Maria do Carmo Rondar 
·Ribeiro ~ara1va. UtiCUlJ LegtstatJvo. 

Re•m1ões: Qurntas~teua.s. a.a JJi,Jt 
a.ora.o. 

Comissão de Economia 
:mtn.Allll:l 

Ar1 Viaóa - Preslàe.nte 
l''erna_!Jae~:;, U.vura - VlCe·Pre.sldente 
Aio u-tumaráes 
Lobão cta .::iUveLra 
L1ma l'euce1ra 
Leônicta.s MeJo 
GUidO MOndlm 
Joaoni,... Parente 
Sergio Mannno 

PSD': 
SUPLENTCI1 

t" Eugemu Barros -
·r.J Jetterson aa · ~utar 
j'<' MenelODÇil Clatk (CIO PkJ; 

P'l"l!: 
1" A"~~miro. de Figueiredo 
2'' Fansto OabnU 
3° Nelson Macwa.n (•) 

ODN:. 

til Reginaldo Fernandes 
<JY Fernanao Corrêa 
J~' Irm, · Bornhausen 

Sçcretf.rla.: Romuaa Duarte, Oficial 
LegoislatJ.vo. 

R-eumões: Qulntas-!eiras, às. 15i3{) 
haras. · 

fiTUt.AftES 

Padre Calazan~ - Vice-Presidente 
JaroH.~· i\'! ar ·1hao 
Barros Carvalho - PresHl.eote HJ .. 
P'1iulo ~t 1.aná:e:i 
cenctado) 
Saulo Ramos 
R!"~gtnA Jdo l''emandea 
Mem de Sá 

PSD: 
I 

!9 LoDao da Silvetrr 
~.,. tl~··-.~tláo Arcner 

P'l'B: 

19 Ltma. relxeira ", 
'J9 LPfrnldal' Melo {•).­

UDN: 
19 Afonso A.r1na~ 
<!' Milton campos 

l'L: 
Secretária: Olza José Mun12 de Mel· 

.o. Ortcta.l Le~ts:.auvo. 

·' Reuru{l4s: Quarta-letra.s, à.s 16 ba.. 
raa. 

Comíssão de .=inançaf 
rmn.AILU 

Arl Vtana 
Ga~ tr Veloso - Presidente 
VIvaldo Lima - v 1~.,;~-t't·~o)lQento 
to'ranr.t!\co GallottJ 
v 11:ot1no Freire 
Vago 

Jorrte Mavnard 
cJaJá.dL ae Ua.::tra 
f:h. ':'TOS Carvaiho 
.::)a.u1o Ramos 
F'erna'lOe;. Ta.vora._ 
Danlel Kr1eger 
lrtneu Bornausen 
l"ernllndo r:orrea 

• Dlx·HU1t Rosado 
""'!eld <te SA 

• 



~·-CXSL . --

suf·:..e~n:s 

P':iD; 

l' !\1eJ.I'/:f · r'llllf'Dlel 
~ Jd1e1:;nr- •Jt "'.~·.,a.r 

:3" t<U; C tu ne1rc _ 
4~ J<~.•vi1• .Vl<> ""nno 
fi,\' .. ;,,t:f'.Hl• !janw 
t;\1 S;JVf'S'' t t't:J ,,;,es 

P'1ts_: 

__ •• -... DIÃRIO DO_ CONGPESS0 NI\CION~L (Seç?.o. !I)' 

EXPEDIENTE 
OE.I-'t',R:f J\MErJTO DE IMPI~ENSA NACIONAL' 

-~ "";.: ._,-
01<:1~ TO~~Gatta,, 

ALBERTO QE BRITO PF.REIRA --
Ct-t•,.a OA S•ÇJ.O Da AI!DACJ.O 

Fevereiro de 1961' 

SUPLEND:1 
PSD: 

o 19 Ruy carneiro 
J.Y Mt:"~ortw.~:a .....-n1.rk cdc PR). 

P'l'li: 
t"' Leowo.a:" Melo 
"'" l.i uwo Monaun 

l.JDL'l: 

1'-'. :"oe,;,vn M.aC'1!J&O 

;t~ '\"'''r" -<••1-•ll'.e" 

SH ..... 00 O!I; .. Y<ÇO 011 ~VUI.tCAÇÓ&It 

.1 illl<JRil O FI:.RREIRA Al VEOS M~VRO MONTE:IRO 
l'<' Coir- ~ Bueno 

!-'~drt Ca •.. --~~ 

yelt- .:::>1 Ant,onu. t:hUtaJ <6 7 60)' 
ol '--' ,H.J~ •• _,, .... :.o-
~ _.t.< t~·er t 
:_,'11 Llm;:: 1 e1xe-~.a 

·uuN: 
1\1 t-.1:.L-u1:1 Can·oos 
.... l".:~~:n ca ... u.;;!Ju; 
J"' }{lJ, ?llt[Ht:ll l 

4"' ~-•<mora · ··wuo 
_ .... Joao .-ur .da. 

Vag-o, 
::... "!.lo·, Rf'rHr.tc Chermont 

C~a; Le!hl'iJif',JÇO 
OII 

Reumoes: len,;a.s~_teLf'a.:.. às 15 no 
ra.s. 

Comissbo de_ Leq•slação Socia• 
riTULARt:S 

r Jrnl r'!iXP1r~ - P• · "'OrP 
H.u) Carneno - VIce Pies!dente 
t oJ .11:1 011 ve1re. 
Menf'ze. Plll•l'tl'~j 

Catado d.e üastro 
Pa.Jlt; reuoei • 
Jru,eu ~rtrhfiHsen 

~oac Arr'Jda. 

SUPI.ENXLS 

PSU: 
lf' Arl •. .:!na 
2\1 1-Tanr ~n Gallntb 
3'· Sebastiâc Arcn~r 

PTii: 
39 Muwpl· coutt. 
]Y LOUrtV!il J:i'onres 
2ç V···aJdO l,..lffiB . 
1"' UiX-HUII 'n:;ar:IO 
._, Paar~ Cala?.-ans • 

3ecrctilrio~ JM'-' :Soarr!; .de Oliveira 
Fllflo,- Of!cial L,, .......... t;t'o. 

. Comiss"o de Redação 
TITU1.ARES 

-~ -:-:t:.m:iro de "'tgueJJ".;CI.O -·Presidente 
S~ba.c:tláo Archer - VlCe-.1-'re:uu~n~ 
Ar Vlan&. 

uo:r: 
.&Jo;u Artnos • 
PadrP Cr;•t>~~~!il 

Fnusto Caora.J 

SUPl.EN'l"'X) 

PSD:-

' ~-:"ne~ ·~ o-<..,.,.,ntel 
~ Ruy Carneiro 

PTP: 
Lounval FoptJa. 

ODN; 
J.': Da.me1 Krieger 
!J; Joaqutm P?.rente 

Secretâ.rta.: ·Vera de Alvarenga Ma: 
.fra, Oficiãl Legtslattvo. 

Reumões: 'I'erças·teuAs, As 15 ho­
ra.s. 

Comissão de Relaç6es 
Exterior~s 

TITtrl.ARJ!S 

··• f'onso Ar' ~<:: - Presidente 
Df"n"-riito Valada.re!:> \"lce.PrE~~i# 

'knte 
G-nspa: Veiosc 

DIÁRIO DO CONGRE 550 NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

. tmprosso nas oficinas do Oopartarr onto de Impr-ensa Noofond 
o tt "'~ 'l • ll; 

ASS!I!.I.TIRAB 

i. R~PARTIÇôES ll 

Capital .o 

PARTICULARES J 

lnterio~ I 
FUNCJONAR!OS 

Capital e lnteriol 

iem estro . . . . . .. . . . . . Cr$ 50.0_0 Sr!ll:JJtrà ............. Cr$ 89.ml 
wo .................. Cr$ 96,0V. ~U!O ·············•···· Cr$ 76.00 

Ex-terior ;Exteriõr 
.no ··•·•············· CrS: tso.oo ~no ·····•············ Cr$ t08.Õil 

__,__ Excetuadas as para o e_xterinr. que &:erão sempre anuajs, n~ 
-~ss1naturas poder-se-io tomar, em qualquer ~poc:&. por Deis JD.Oaee 
OD UlL liDO. 

- A fim de possibilitai' o remessa 44 valores acompanhados de 
ssclarecime-nt·os Quanto à sua aplicação, &Olicitamos dêem prete-qneià ~ 
à r:emessã por meio de cheque ou Tate postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional.-

.· :_ Os buPleiJlentos às .;dfçõe.s dos ó~g-ãos oficiais ·aerão fornecidos 
c.o.s ·~~fnantes sOmente mediante se> licitaç-ão. 

- O custo do D'tnnerll atrasado será aoresr.id.a do Cr$ O .. tO o, por 
oxerctcio .L.c.urrido. cobrar-se-Ao maio Cr$ 0-"-0. 

.:..pauln F'en~an<Ws 

Lou,·tval "or.tó 
MI-.rue, Couro' 
VlV'l.Jd~ 1 .1m a 
R-m Palmeira 
Mem àe S~ 

PSD: 

•o !1/(pt•o .. .,~ pjmp;.,·t~. 
! 0 J-.-t"~~:-son àE Agu1r:.~ 

1" Lr1'·io à~ . ,_;J·..-euJ. 

l'TB: 

F' :\rl!rmiro &; Figueiredo 
29 ..,.nm;t;o CAtl'-al 
111 Vago 

UD:;: 

J9 MiltOn ciR'tnpos. 
2'" João Arruda 

3e~retArlo: João Batista Castejon 
-PL: 

_UUN: 

Fernando Oorrl!t 
Sergio Mqcrmno 

Secretã.Ma: Maria de Lourdes 011~ 
ve1ra Rodngttes ....!. Ot'lclal Legislativo 
Rewuoe~; .qulDta.s•lelra::., as lti QD-­

:as. 

Com1ssão de Segurânça 
!1!1CIOnaJ 
:rrrtn.Alll!:S 

Jeff~rson --.Je Agular 
Ca.i"do de Cast ... -
Pedro· Luctovlco 
Jarb&. .Marenhão 
A.lin1;:. Roa.r'lgues 

Presidente 
Vice· PresidentE 

5UPL.EN'I'IS 
PSD: 

t F'ran~--.,,.,.. Gallott; 
!'? ~l}uy carneiro 
3!J Vã.go 

PTB: 
~'-UC9, Otfci~T LM·i~la.tlvo. 

Rt mitlo: Quartas-feiras, 
horas. -

16,30 1° Saulo Ramn~ 
.1.v Lima Te!J:~ira 

Comissão de Saúde Públfca 

:rrrtn.ARES 

Reginaldo Ferna!ldes - Presirlente 
AlO Guimaraes _:. V1ce-Pres1ttente 
Perlro LuaÜvlco 
Miguel -Couto ·' 
Pa·.:.lo "-·enaer 

SUP!.ENTr.S 

PSD: 

I"' ' r,..f.,nr- d!' Mele 
~!) Eugenlo àJ.rros 

lPTB: 

UDN: 
!9 Fernandes ra:roi-a 
J.'r DlX·HUib ftOsaao 

Se~retà;1à:: .... ~.na do ·Ca.nnc Ron·· 
cton Ribeiro SaralVà, Uflc1a1 LegisJa·· 
tiVO. -

Reuniões: Qp1:Jtas-te1ras. às 16 llo· 
ras. -Comissão de Ser•1íço Público 

Civil 
mUI.AllEs 

11anfel Krle~er - Pres111ente 
Jarbas Marannáo - t/)ce-.l:'resident~ 
ArJ V1ana 

PL: 
Vago 
;:;;u:; .... ~Lana; halina Cruz Alves ~ 

_ ....... ._.._c .. •'"""'-'• fi 
!U:UH.IV~ • .::lf;~JI,,. lf'lfl~, a.5 .t.tJ JlCta.D,l 

Comissão de 1 rane;:ortes, 
t;omumca" -s e Obras 

Públicas --
TIT'I:n.AJtZ.S . -·- ., 

Francisco . o ... uum - pre.::=!dente 
JoaqUlm f'<·•·env; ~ \llctt·.t'fealelOilto' 
.E.'ug-cnto Barro~ - - -­
.Nelson MacUlao 
Co:m/Jra .u no -

,.,.. PSU: 
SUP~ 

10 Arl VtÍmfl. ._ 
.. Vltonno .t""~relre 

P'l'B: 
Barro.::. Ca:valho 

UDN: 
1'-' &i·glÕ Martnb.Ô ~ 
4'~ João Arrlláll'. 

Secretária: Juneta. R1bt1ro dOi\- 6&-n..;.· 
~s. Otl~HU Le.,!;;aJtJvo. 1j 

Reufl1oc.:.: c..::IartaB•lell"as, às 16 ho-
ras. .. - - ~ ; 

Çomissf~-, Especiais· Z 
Comissão Especial de EstudP­

dos Problemas de Sêca d~ 
Nordeste ·J<· 

Regmaiac t<·ernandes - Pres1delito~~ 
·auy Carueuo - VlCO ... .Pres.tae.nto. 
l''l'BDClSOO OaJJottt. 
Afundo Roaitguea. 
Jorge Maynaro. 
Secretária: JuUeta Ribeiro a«J 

Santos. Otlcta.l LeglStativo • 

Comissão Espec1al de. Estudo 
dos Problemas do Vale do 
Rio Doce · . ,, 

Benedito Vatado.res ~ Presidente. 
L!ma re1xeli'a. 
• •. .(-vagaJ. 
Jorge Mavna:rc:t. 
AtfUo V1vacqua. 
Secretàrla: Julleta 'Ribeiro doq · 

Santos. Of1cial Legl.sJat-ivo. 

Comissão Esoecial de Mudançà -
da e?pital - ' 

Coimbra Bueno Prestde'nto. 
Paulo f'ernanaes - Vlce-1-'resldente. 
Atmo Viva.cqua. • • 1 

••. tvaga ac;: sen. Lima GtúmarÁes); 
Lino de Matos. ~ 
Secretario: José Soares de Ollvefro 

t''llho. OficiaJ Leg1Slattvo. · 

--
Comissão Esoecial de- Estudo 

da Po1it1ca de Producão· e 
Exportaç_ão. · 

Uma !'e1:teir11 - .Presidente. 
Fernanc.e~ l'áxora vzce~Presl• 

dente. · 
Franc1sC<' GaHotU. 
Gilberto· Marmno. 
Gaspar VeUosq. 
Mo•tra.o Vieira 
Oufdo Mondlm. 
Coimbra Hueno. 

_''Vivaldo Lfmn 
, ;t.'1 .':)aUlt Ram<J.s 

Cataao de Castro: 
'Netson MacUutn 
Jop ... ·::.m Pare!Jte 
:~lem de ::3-ã 

Att1lio Vlvnc-qua. 
Secretário: JosJ: Soares de OUvêfra.., 

Filho - OtlCJa.J Legl.Slt:m·o. 



:ATAS DAS ÇOl\'IISSõES. 

Comissão de Finanças 
R-EUNIAO, EM 2 DE FEVEREL-qQ 

DE 1961 

ExtraOrdinária 

As dez horas e vinte minutos, soh 
a pre.;ldencia do Sr. Gaspar Veloso 
presentes os sn;. Ary Vianna, DanieÍ 
Krieger, !-.-!em de Sá, Saulo Har:no., e 
Irineu Bornhausen, reune-se a Comis­
são de Finanças. Déixam de campa.-

._ recer os S.:s. Vlvaicto Lana, Francisco 
• Gallotti. Vitorino FreiJ:e, Jorge May­

. · nard, Caiado de Cast.ro, Fernando 
Corrêa e Dlx-Huit Rosado. Compare­
~e11\. mais os Srs. Silvestre Pé:lC!es, 
Menezes Pimentel e Nelson M:1culan. 

E' lida e aprovada a } .. ta- da reunião 
anterim· .. 

Usa da palavra. o Sr. Presidente 
que avocan-, com parecer ta·1oráve!, 
aprovado, no Projeto de Decret;> Le­
gislativo n.u 1, de 1961, que aprova o 
Tratado que estabelece uma zona de 
Livre Comércio, firmado pela Argeu~ 
tina, Bra.sil, C~ile, México, Paraguai, 
peru e Uru;ua1, _(Tl·atado de l-.10llte~ 
\'idéuJ . 

/ 
Nada m.ais havendo a tratar, o Se­

nhor Presidente encerra a reunião. la­
\'l'an-do eu, Renat-o de Almeida Cher­
mont, secretário, .a. presente Ata que 
uma v~z. a-provada, ~erá a.ssi.nada pelo 
~r. Presldente, 

ATA DA 26L SESSÃO/ DA 2~ 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁRIA, DA 4~ LE­
GISLATURA, EM 3 DE FE­
VEREIRO DE 1961 

lv!. 14 horas e 3<J minutos ac:ham-se 
p:r,-esenH:s oo Sr.;. Senadores: 

.Mourão Vieira - Cunha Mello -
Victorino Freire - Sebastião úrcher 
- Mendonça Clarlc-- Mathias Olym­
pio _ Joaquim Parente -·Fernandes 

.. Távora - Menezes Pimentel - Sér­
gio Marin·ho - Reginaldo Fernandes 
_- Dix~IIuit Rosado - Ruy Carneiro 
-- Novaes Filho - Silvestre Péricles 
- Lourival Fonte.~ - Heribaldo Vie'i· 
Ta - Ovidio Teixeira - Lima Teixci· 
..a ·- Alo.ysio àt~ Carvallw -.., A1y 
Vianna - Gilberto Jlarinho - No­
gueira da Gama -- Milton CamnoJ _ 
Lino de Mattos - Pedro LudoVico -
Coimbra Bueno - João Villa.sbóas. _ 
Filinto Muller - Gaspar ,velloso -
Nelson Maculan - Saulo Ramos -
lrineu Bornhausen - Daniel Tí.rieger 
-li! em de Sá- Guiào .Mondlm (36>. 

O SR. PRESIDENTE; 

A li&ta de presença. tegistra o ccm­
pareclmento de 36 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. Vai ser lida a. ata. 

O Sr. 4.0 Secretário - servin­
vindo de 2.0 - lê a ata da .~essãa 
anterior, que, posta em discussão~. 
e aprovada setn. debates. 

o :Sr. 3.0 Secretãrto - -servin­
do de 2.0 - lê a ata da ses:mo 

EXPEDIENTE 

:rvrensa:;em: 

Do Sr. Presidente da República 
n.o 44, do corrente ano: acusando o 
t·ecebimento da de n,.-.. sP/13. de 2 de 
feve;reiro corrente. · 

Mensagem n. 45, de 1961 
(N.0 ele ordem da Presidência: 92)" 

DliiRIO DO CONGRESSO NACIOCIAL ( Secão 11) F~ver3l;·o de 1 9õ'l 1·97 

Economia, solicito a. Vossa Excelên- lmoi:liliár~o (art. 92, :pa:ttgr2.fo ~.~'., al~·~ apoio a ess1._comunidade de trabalh~ ~ 
cia tornar sem efeito a Mensagem nea a), faeendo remtssao às leiS 3.410 dores, a nuus a.bandonada e a mro ... "1 

n.9 31, de 16 de janeiro último. em que (art. 79) e a? ~ecreliü-lel .!54 ~artigo I esquecid~ d::sta naçâo. A~ megmo 
foi submetido· à aprovação· do Egrégw 24 parágrafo umco) • Sua Exc1a., quan~o :·e:s~ondta ao ma-
senado Federal o ncme do Dr. Vicente . . . . . nifesto que lhe fm. dingtdo pel_o.s tJô~ 
de Paulo Galliez O proJeto aptesent~ado eleva e::;.-;e cadores ... assumtu w·np;·o-m1SGO ~:_. .. 

· t~to-de valor ate CrS <:~00 OOO,GU (qtL- Iene em que tudo j;di~a cme n~ uF~ .. 
Brasiliâ., em. 2 de fevereiro de 1961 lllhentvs mtl cruzeiros), po1·q~~e r.o~ w~ cád~res br~ileiro~. 110 ~vento. da. su" 
· J.!lnio Quadros. cros apmados ne~sas ahenaçoesA nao ~e administraçao, nao n1:..1s serao tt.~· 

A comissão de Economia ,pustlflca. a mc:dencta do Imposto de gados ao esquecimento do poder pu .. 

1

15%, que, muit~ vez, Impede e ureJI:- blico. 
clica a translaçao da prcpnedade Imo-
'b1harla rural, em detnmento cto u1- Pediam e pedem os p"scadores q1;e 

" Parecer n. 57, de 1961 t-erê.sse coletiVo. se constitua um órgão único cor.t;:c-. 

Redaçllo Final do Projeto de De­
creto Legislatwo n.9 l, de 1961. 

Relator: Sr. 111enezes Pimentel. 

· 'Em inúmHos casos, a venda da pe­
Cjuena proprledacte poss_biJit.a sua fl!C­
lhor explorr.ção, por motivos óbvi..J3, 
mclusive cs que resultam do desinte­
resse pes.soal do antenor proprietário. 

A comissão apresenta a redação t:A _ . 
nal lfJ. anexaJ do Projeto de De· Adema1s,_9 aviltamento da m~eo.a e 
ereto Legislativo n.r.> 1, de 1961 Ul. 5'/,::.. valo~·~zaçao crescente da propnectaae 
- 1960, na Câmara) • de ongem -da I unobl:_J_tarl~ mócua e mapllcave1 a du;­
Câmara dos Deputados, tendo sido tn· posiçao VIgente, 
cluido o México, _excluicto,.,J~Or engano, · S!lla das. Sessões, em 3 de tcvereiro 
no texto do .PrOJeto remet-Ido ao Se· de 1961, - Jejjerson de Agmar. 
nado pela Camara. . · 

Iador da pe:::>Ctl em wuo o Pa1s; a te ... 
noVacão da atual legislação da pesca; 
a nãO intervenção política. ncs dom>· 
nios da pesc:1: o entrosamE-nto t::-.·~s 
autol'idades !'<!derais, estaduais e mu· 
nicipars p:1r::, r. s:J!nçE:o dos prC'!-Jel-r.?.~ 
pesqueiros· o planejamento~ integral 
da pesca ém todo o litornl brasilc~~ 
ro· o estabele'cimento de um plano Pl• 
Iõio para adOção de prov:d(,ncias re­
l:Üivas à pesca, .que _atenda ~ tod_os os 
problemas nac1~nms; e. o -~l.mcwnn-· 
menta satisfatóno de fngon,:cos. es .. 
tocagem e distribuição do pc:õcadc. 

Sala. das Ses.sões, em de fevereiro O S'R. 'PR'ES1DE~;Tt·:; 
de 1961. - Sebastião A?·cher, Pres~- . . . . 
dente. - Menezes Plmentet~ Relato!'. . O proJeto. Vf~:r às ~om1ssoes 

Respondeu, o então candidato, com 
rssas palavras q_ue encorttl';-Jram O"D~ 

de Jus~ funda re.ssonãnc1a no lar e no cora .. 
ção dos pescadores: _ Daniel Krieger. ! t1ça e Eci?nonua e Fman-ça~. 

· • • j Conünua a .hora do expDdlente'. 
ANEXO AO PARECER N, 51, DE·l1:61 Tem a palavra o nobre Senador Gil-

i bert-o Marinho. 
Redação tincll do' Projeto de· De· 

ereto Legislativo n.O 1, de 1961. O SR. SE..t.'l"ADOR GILBERTO 
- Mn.RT~.ttO .PRUNU!'.ClA DI.":)CUR-

Faço saber que o Congresso Nacio- SO QUE, ENTREGUE. A REVISAO 
nal aprovou e eu, Presidente do Se· DO ORADOR, SERA PUBLICADO 
nado l''ederal, nos têrmos do art. 71, POS'.fERIRMENTE. 
da. constituição Federal, promulgo o 
·seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N,• .. 1961 

Aprova o Tratado que estab~!ece 
umci .zona de livre comercio, .nr­
maao pela ArgentinQ. Brasil, Cht!e, 
MCxzco, Paraguai, Peru e Urugua< 
~Tratado de iliontivtdeu). 

o congresso N acionai decreta: 

Art. V~ Eé aprovado O Tratado flUt 
estabelece uma zona livre de comer­
cio e lnstitui a Associ'ação Lat-In'J· 
Americana de Livre Comércio (Trata­
do de MontividéuJ, firmado a 18 de fe­
vereiro de· 1950, em Montev1déu, pei.t 
Argent-ina, Brasil. Chile, México, Pa­
raguai, Peru e Uruguai. 

Art. 2.9 E' o Poder Executivo 'luto. 
rizado a efetuar junto ao Govêrno tia 
República Oriental do Uruguai o de­
pósito do respectivo instrwnento de 
ratifica-ção, nos têrmos do artigo. 56 
do Trataqp, revogando~.se as disposi· 
ç~s em contrário. · 

O SR. PRESIDENTE; 

Estã finda a leitura do expfdiente. 
Sôbre a mesa projeto de 1ei aprc~ 

sentado pelo Sr. Jefferson de Agm::~.r, 
que vai ser lido. · 

E' lido e apoiado o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
. n. 2, d_e 1961 

Conc_ede ise,nçdo de impôsto 

Art. 1.° Ficam isentas do pagamen. 
to do impôsto previsto no decreto-lei 
154, de 25 de novembro de 1947, alte· 
rado pela -Lei 3 .470, de 28 de novem~ 
bro de 1951, e de acõrdo cotn o regu­
lamento a que se refere o decreto nú .. 
mero 47.373, de 7 de dezembro de 1959, 
art. 92, parágrafo 4.9, a, aS vendas de 
imóveis rurais de valor até Cr$ ..•• 
000.000,00 (quinhentos mil cruz-eiros) . 

Art. 2.9 ·Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as di.spÇJsições em conh·ário.-

JustijicaçâJ 

O SR. PRE:::iii1E,\TE; 

Continua a hora do expediente, 
Tem a palavra -o· .noiJre Senador 

Sunlu Ramos. 

O .::IR. SAULO RAlHOS: 

Sr, Presidente, Sr&. Senadores, de­
pois da po.ss~ cto:o e.'eitcs ocupo, pela 
pdmeu-a v e.::, t;Sta tribuna e ·quero. na 
oporr.umdade, cong~atular-me com 
S. Excia. o Sr. Presidente da Repú­
blica, :c r. Jâuio da .Silva Quadros, 
pela sua pü:>Se, escolha do seu Mims­
tério, e com o po~o tJra.5ifeiro. 

Volto hoje, St. Presidente, a foca­
lizar assunto por mim tantas vêzes 
debatido, .em atendimento a reclamos 
dos pescadores brasileiros dos ·mais 
longínq'uos recantos de no.ssa pátria, 
ctaque1as colõnias de pesca dissemina­
das no Vale do Amazonas,'no Nor­
deste brasileiro e nos F..stados do SuL 

Sr, Presidente, êste é um problema 
que venho, como rep1·csentante do po-· 
vo, debatendo em tôdas a.s assem .. 
bléias onde tive oportunidade de com­
parecer, quer na Assembléia Legisla· 
tiva, quer na Cãr.-mra dos De-putados 
e no senado da República. última­
mente nos jornais como "0 Corréio 
da Manhã", "0 Jornal ·<lo Brasil", 
''O Diário Carioca" o "Diário de No~ 
tícias", '·.o Estado de S. Paulo", "A 
Fôlha de lj, Paulo", a "Tribuna de 
Santos" e no "Diário de Pernambu­
co·•, ·lêem-se comentários em tôrno 
das falhas, dos desac~rtos e as suges­
tões para o soerguimento da indústria 
pesqueira nacional e principalmente 
o atendimento ao desajuste sócio­
econômico dos pescadores brasileiros. 

Criamos no Senado, por· iniciativa 
do senador Nelsun Maculan, uma 
comis.são técnica de a'3ricult~ll':l 1 ca­
ça e pesca. 

"Assumo o solene compromifSO 
de atender com lealdade e fii'O!-('· 
za as •. justas nüvinrlicaç;ões aos 
pescad.ares brasileiros". 

Sr. Presidente, ·as mens~gens que 
me chegam ~e todo o litoral 'brf<.silpn·o 
trazem-me à tribuna par~!. em nom~ 
dos pesradores e seus farl'lllHP'-"r: . ~:'1 -
brar ao Sr. Presidente g.a Rf:'pub.lÇl\ 
brm como perltr n 1\ten{)a() do R!!nhor 
Minist-ro· da Agrir.ultí~ra, Dr. R()mero 
r:~bral Costa, para o problema da 
pesca. 

.:;:. • Presidente, quanUo no último 
di~t;{rso que pronunciei nest~. CRsa o 
Se:nn.dor Antônio B.a1t3;-r ?rlt1ea. e~ 
anarte o a~r4SO da mdustna pesquei­
r;; em' nossa pátria, em :pleno ~~culo 
X:X e lembrou, na. oca~mo, ~U~;: ~: 
predestinado trances, fllho de P~S 
cador, 0 PHdre Lebre.t, percorre11:do 1Li 
cr nlunidades pesquem'!.S do ht?rP-1 
f;ancês, organizando . c9op~ratrvro.s 
cc:m:.2guiu soerguer _a mdustn& pes­
(luf.im daquela naçao, dando ve~da­
:'le·ro amparo aos pescadores da F1an­
~a· para tomá-la, hoje, um~ das 
gr[tndes potências internacionms · do 
pe~cado. 

Dizia eu naquela ocaslã~o, em ~ace 
do pronunciamento do entao candtda­
to. nr. · Jânio Quadros, de . ~te~der 
cnm. lealdade e firmeza as relVl~dlCa­
ções dos pescadores, que. êle sena em 
nv~Fa pátria um ~redestmado como o 
Padre Joseph Loms Lebret. 

Eleito Presid.ente da República ha­
vel·ia de dar solução a~ proble~a da 
ncésa indtistl'ia pesquel).'a a1·ca1Ca E: 
obsoleta e, ·principalmente, .levar -o 
amparo, no mais amplo senbdo ~re­
videnciário, aos pescadores braslle1-
ros .. 

sr. ·Presidente, como povo e como 
raça__ assistimos, nos últimoS dias, 
aowtecimentos que merecem nossa 
meditação . . _ o Brasil com a admimstraçao do 
Presidente Juscelino Kubitschek deu 
um grande passo na senda ~o progres· 
so em busca de nova realidade cul~ 
tunü, social, -política e econômica. 

o seu substituto, experimentado- ad .. 
min:strador que nos vem de São 
Paulo, Dr. Jànio Quadros, através .'!a 
sua administração que será fecunda. 
df'smentirá UC' futuro a afirmativa so .. 
ciológica de que as grándes civiliz~· 
côes surgem nos climas frios, Apesar 
do sol dos trópicos. estamos construiu~ 
âo uma civtllzação n\ maior naçãO .la~ 
t.itm da terra que surpreendera o 
r:-wndo. (.11/Iuito "bem). 

Excelentissimo senhor President-e do O Regulamento a que se refere o 

Durante -a gj~ima campanha presi­
dencial que empi>lgou o povo b!·asileiro. 
nessa atit-ude r~vol~c!onria das opo­
si~ões que elege::am Jà:J.io Quadros a 
Pl~esideme da R~puti:t-r4o, J)'Jdemos olJ­
ser~-ar que ésse ('a!ldidato, durante a 
sua campanha, :lepois de ter recebido 
grande ma_nife&ação dos pescadores 
santistos. com representações de vá­
rios Estado3 dJ orla maritima, Sul!. 
E."'\:Ci::t., em tod:J.S c.; Estados, dirigiu 
uma pabv:·a de c.sp;:;n::_:; de fé e de 

O SI:. PRESIDEXTE; Senado Federal: decreto 47.373 fixou em Cr$ 1{)0.000.00 
- ) (cem mil cruzeil'os) o teto do valor das 
Pretend~ndo i-eexamtna-r a escolha propriedades rurais, que teriam isen­

de Memb~·o do Couselho Nacional Ue • çã do pagamento du impõsto de b..,r-:~ 

• 

contint\.a a h_orâ. do Expediente 
Tem a palavra o nobre Senador Sil ... 

Vt!stre Péricles. 
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O SR. SILVESTRE P~::.:~LES~ I ve:na quis nomear seu parentç, isto 

1 

a quem muito respeiio e acato e que 
. _ . -·~+ ., _, é ;:or conta dêie, Ao Senauo cw.npria e a tribun~~:~.. do povo_ bra~Jl~n·o, p~ra 

feve1·eiro de 1961 

educador, espargindo por toda parte 
os benefícios d esua experiência de seu 
saber, da sua compreensão. da sua. 
in_ata bondade. 

(Nuo fo~ reJ;,.:o~o P-lo 0~~dor) Se I i'€t:onhcê-:~ oportu~1amcnte, como on- que ruo haJa confusoes. Nao admito. 
xmo'~" Pl'eSldznte, nob_res S.fs. Ser..a- t.fm ucont_zceu: apro\'ou a i!ldicaç.loJbarganilRs tie qualquer espécie, e ja .. 
dore.::. Demora:·-me-el pouco na .r1- p (:"'idencial po•· "5 cont•·a E V'ltos ! •n:1is n"Jas tom· .. l pa1·te vou contat 
buna do S;:maUo, pol:Qui? p;et~ndo e~-J ·E;!ã aqui a ·co~ltinuaçio dO 'aru: ; 0 Senti'do· ~ à Nação pÕrque no últ.i- Partindo de uma voca.cão decichd'' 
tentier-~ne ?portun.~mente a~::) a ~:I-, ~uete: '. . _ mo p!eito de l\.la;.roas, não fui eleito pela cârreira das annas, 'o .:vta~echal 
tu··~ cte k!'bgo pubncado _ 1:a ~:lssa, h_t1~ I ,. r _ .. • • Goye·nador do &)tado. É que não en- He:~or Borges, durante tu:!& sua viàa', 
p!"Pnsa. o:1de~~Jm uma. cpttca a nnnna ·E a Nrrçap que aguenl-~ ,,.,tó:hs tro em bar'ganhas. Respeito a Divin .. soube servir dignamente a Pátria em 
pe-sE~m. Segnnct.o- fru Jnformado, uo 1 . as loucuras do ,::,r. Jtts .. ehn.o dad'õ!, cre!o em D?.us, mas nem com todos os postos de sua brilhante car .. 
•orr.al "'.f\ Nol(e!'. · I Kubitschek''.· , 1-a Divindade eu l"ntrariá em barga- reira;obtidos ínvariàYelmcntc por rnc .. 

Não se )trata pràprianiente de mim. Quer dizer q:Ie o ex-Prrsidente d·1 ~~as. f!tço (lt.testào que todo mundo recimento. - -, 
En<:.s de~tnl homem púl:)lico -com de~ I ~epública é l?UCO. O ~atual também saiba disso. Do seu consórcio com D. Carmctn 
v.:-:e-!) para com o povo. chz.em _que o e .. ~ias deen;-lhe f? po- Fe.çQ esta exposição·em atenção M B~rges. deixou os s~guintes filhns: Ai-

. . . , ., d 24 d der, nquezas lwltas e nwças lmd3.s seando e não a êsse jornalecequista. dee, Vanda. Fernanda e os Gapit..:"t.Js 
No "Dláno de Nohc~as e d €.1 para ver se joga. fora. 'rvdfJs gostam Pe~o também ao Dr João Dantas Raul Augusto Borges e Heiô.Co!' Ai.:gm,to 

~m~r~ ultime.. há UII:!-~ nota. e um do poder, de riqueza, rique-zCJ. Hcita1 e res'Ponsâvei pelo '"Diâx.Jo de Notícias": Borges FHho. ~ 
.}ornahsta chama~o H_e .. o Fein~ndes.,do esplendor _!!a bele~a. Pnrque _com conrorme fui infor-mado por um ctln·~ . 
"lrala:-sc de um c1da~a~. que, ba púu- a ~·ique'z~ lícitl! êles ia~ão doaçãe-.s ~o no jornalista~· para chamar a atenç[c-. N~sta smgeta; .. homenag~m que .·ora: 
co tempo~ t-E:"e. um mcldeute com o ' PaíS, me1ho:-arao as cmsas no Bras;}~ t\o sr. Hélio F'ernandes, que ataca p~es,.o à !llemon?- de H e• tu~ BN&es. 
!)~pt.teao An P1tombo. _ e de moças _bonita:: também todos go:s- imústamente os homens· públ!cos dêste vao tambem lá'gnmas e .sa·1.1à.'il:.$ pol.' 

s- dois cidad.los de linha.'""em dife- "tas, pol'que é·o esplend·or que embele- PãlS. · jTlll!l do meu sangue- o i:li "Sehsário 
• ao . - T h ~ t ___, i e 1 za a vida. A mulher, C'J!r!O diz São ~· avora, Engcnhetro do Dep:u~-9-mem.u 

· te.Jte da mmr;a. en ~ou r~a 0â,; ~à Paulo, e ar glória do homem. Quanto ~os devemos honrar os homens df.lde Portos Rios e canais, taml~ém Ad-
o~nra ~or;naçao e out!a at ç I ao -poqer, trata-se do conhecido dew bem, e 1gualmente a Imprensa. por- vogado, OfiCial àa Reserv1."e entusias-
VIda pubi.ca. . .seja de d~?minação, segundo um filó- trae seu pnm~1ro dever e ho_n:~r W! t.a ~uta~or em prol do ensino e·o··gani-

Náo me' confundo com Helio' Ft:r-:sofo germânico muito lído. homens de Uern e dizer a Htúade.l7açaG aa Aerouáut1ca. Civil, à qual 
r:andes I . Ul.fuzto bem) • · dedicou o melho1· dcs seus e.-::forçDs. 
· · . . Mas o Senado. rea~m a tempo e ho- Quiz o destmo que 0 seu corpo e 0 de 

"O úlhmo ato 1rrespons:ivel do-~ mologou a indrcaçao do. Sr. JoRo o SR. PRESIDE~TE: He•tor Borges. se encontta"~e YH1 lPres1cJ:~m.e Juscelino K:np1~chek Kubitschek à~ Figueire~? para ,?. Tr.~ me~ma. caPela Mortuária. ;.ici~ndo, 
de Oliv~tr_a, . confort~e . 5on~ta-. d•l b~nal de Con~as! por Vl.Jt--e .,~ S':IS vo~ Continua a hora do expediente. ao mesmo tempo a grande Jo~-nada 
Jurmd "Dlano. de Noüci~s , e,_a toc contra_ Olti), c:~mo afL:rr..~1 · Eu T-em a palavra o nobre Senadm para o outro lado da vida. 
nom"'açâo do sr. Ismar de Gou; mesmo, IJQl' sabê-lo homem digno, e ~ 1 :.VIa c 1 - · 
M.onte1ro para- a presidência oa b_?m engenheiro, através de il~form&- ... e..so-n .. u an. Ambos 'militares, um de car'reirB-, ou .. 
Cia. Siàerúrgíca Nacional". ç.oe3 de .pesso~s _de~~ntes, votc1 a pro- MACULA.""·· tro da Reserva, Un!u-os ôJ ;un!Jõs o 

. . . .. vando a sua mdicaçao. · 0 SR~ .XELSO_:S mesmo ideal de civismo, o .b1 "!~tr..o 
Cont-inua o artrcuhsta: / acendrado amor à Píitria. entusíasmo 

.. o Presidente da Repúbllcn I Co:q.tinua. o artiguetc~ Sr .. I?residen:te, desisto da p"a~avra. pelas belas causas e ímlansigente 

n •u hf>"'t;nu em uo1uear para es~"' '•Quanto à nomeação do Senl10r 1 n n•·s .,. cult() do dever. • -" " I "-'d - . !i f} s ... p ,.,; ID~>l'l:E; imporrantissima compa.'"lb.i~ um sma1• pa:a a. ._,l e.."Urglc~. que-~ 

le1"0· completo em stcte~·t_n·gra, püi::i mos -tranquilos; . 
~ ("'0-:• ~í.:ma a ho!'a do exped!ent~. 

tm esta a condJc"o e:ugtda pew O S!', Jânio· tratará de anulá~ 1 -~· ... .-n ~ pa!avra o nom·e oen:10or Fc1·~ 
Sr. Silvestre Péricle.s de_ Góis la rt~ ctia 1 de Ievereiro''. !fu>.::.!t.:. Távora. · 
Monteiro, irm~o do Sr. Ismar, ~ ~· , . 
para abrir vaga para o- senbor Sr. Pre~tdent.e, Ja .c:; e passou. o ~d1a 
Juão KubitscheK no Tnburu:.l de' 1 de fevere!ro 'c amda na o ouvx d123r 
co·nas'' jque o Sr. Jàn!o .... Qul1dro.s, atual Pre .. 

• _ · . ·sidénte da Republlca, tenha <:!'XOne!a~ 
Ow, Sr. Pre.siG.mte. isso e u:mardo o Sr. Ismar 'de Gões ~\<1onteiro. Se 

Dwntlta de;;o1avada. Eu 1-~unca tiVet
1
o fizer, f1ca por conta óe S. Exce .. 

'tanta tõrça com os Pres>dentes da lência; êle é o !'resident-e da Re­
RtP:ública da Brasil; n~m ~e.<;mo com.\ pública, e nomeará a quem quí.:P.r e 
0,~audoso Presidente .Getuho Vargas, entender. Nada tenho a ver com l!=iSO, 
por quem a~r1squei, v.ánas vêz.es._ m_ !·lr.e; apenas; se necessário,_ examinar_ ei 
.ilh~ vida. Como a tena: cmn o UJ.tuno o ca.:.:o oport1.p1a1r.em:~. . ,.... . 
Prl":-idente, o .Dr. 'Jti!=Cf1Ino ·Kubns- Ê.Sse jOrnalista dá-se are·~: de m"é:ntor 
cilek de 011veu·3:_'! Nao \. ten~o cs::,~ d· Sr.· Preslctente ·cta RepÜbltca. Ora 
lVrt;:;., c~lf~SS('. ~ que se .?,_1z.. aqul, um Hélio Ferhandes. que ·revou umá 
::tei:itE:. aruguete_ é Uma mentua. \wrra do deputado Ari Pitombo, na. 

c prímeiro dever ctâ imprensa -e Câmara. Feaerül, l!m homem .surra­
àue1 a \'erdade. Não se pode compre- do cpm .a perte.ns~o de ment.o::.- do 
en~ler imprensa que ·d<:sconhece .e~se:Sr. P;·esl~ente Jãmo Q~mdro! É ex~ 
:tdndpio eterno. Pa!'a doutnna1·, I traordinário! . 
'r:-u3 info?fia:··l!.ara esci.ancer o ~~-- São cois~ f!ngraçad~s dêst.e pais. 

lil-~Jc~.., a 1mp.ensa t~m que se7 V~l- :V.:as o Brasil, Sr. Presldent.e, precisa 
(Jw:iei_ra. ~ Esl.a aqu.l, como dLSSe, é 1 mudar de rumo, e precisa qu-e nêle sé 
lll.enarosa, no artlguete que e~tuu !respeitem os homens de bem. Não é 
J.enóc. .. . !'um Hélio Fernandes. ou outro jorna..; 

o ::5r. Ismar de Go1s Monteu? t~m Pista ou iornaJetiquista que vai des­
oo· l'L.rso da Escola Militar, .que e uma :·espeitar um Senador como eu. 
Academia, e 'tnmbém é formado pela . . 
l!;:scc·la 'l'êcn~ca . do Exêrcito que e o s~. Pedro .~~~OVlCO - Pernx1t~t 
l.nnt~Jt'm uma 'Acauemi~ de inteira V· Ex· .um apa ... ~::. 
:J:.e:-t-•unsab!Udude no nosso Pais. E' O SR. SILVF..STRE PERIG:LES -
um Hener::tl do Exército, engenheiro Com- tudo o prazer. 
espt.cia-Iizado, e se.u nomt: n,ã? ~ode J . .· ·~ . 
est-ar na boca de um jornaletlqmsta, O. Sr. Pedro Ludm .. lCO - f:.~se ]Or" 
chamado Hélio Fernândes e tle outros nalista at~-ca todo mundo; ne!l-1 eU 
pâm~egos que se dizem jornalistas no lhe escapei. Mas nunca. lhe. dei res­
Lr2Ril: · ??Sta, porque só · re~pelto . JOrnalista 

O 'SR. FERNA:SDES TAVORA: 

(Lê o seguinte discurso) : '"' 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, traz­

me à tribuna do Senado, nest-e mo­
menw, um Ci_uplo- dever: de gratidão e 
homehagem a um 'destacado filho do 
Ceara. que a morte vem de arrebatm.: 
ao convívio e ao afeto de quantos o 
conhecerarl!- e admiraram. 

o Marechal Heitor Bor-g~s. há pou­
cos dw.s falecido no R!n, nasceu em 
Fortaleza a 21 de abril çle 1884, sendo 
seus pais o 'farmac:!utíco 1\ltur Augtls­
to Borges e o. Maria Pta de Castro 
Borges. 

.~pós os e;;tndo.s SêCUndário, matriw 
·cuJou-se na Escola Militar da Praia 
Vermelha, que cursou cpm raro bri­
lbantismo. Com igual distinção fez 
també1n os cursos da Escola de Armas, 
do Estado. M~íor e· de ~lto Comando. 

.Mercê de sua invuigar capaeidade­
de liderança, preparo técnico e lúcida 
lnte-!Jgência, variados e importam.es 
ca .. gos de -direção lhe foram cónfiado;;, 
rntre o~ quâ.is de Comandante da Po~ 
líci:a ~1ilitar rio Ceará, du b." .Bmalhâv 
de Caçadores em Ipamen, <lO Batalhãc 
Escola de Infantaria, do 1.9 e 2.9 R:e­
gimento de Infantaria, da Infantaria 
Divlsionária da 1. Região Militar c 
Guarniç-ões da. Vila Militar e Deodoro. 
das 5.9, 7.0 . e 9.9 Regiões Militares, da 
Infantaría Divisionárla da 7.9 Regiãb 
Militar e da Escola das .1rmas. 

E' preciso que se saiba que o senhor d:gn,o-. e nã.o c_erlos JOrns.hstas sala­
Ismar de Góis Monteiro é técnico flános que exiStem. neste Pa!s. ~á 
eompetent~; não é um ignorante. A pouco temp .. o, um jor:n_alista f~ances 
nomeação dêlc é ·lá por conta do Se- de nome Raymond Cartl~r, se nao ?'te 

h Preside ... te da República. Não engano, ao passnr pelo R-10 de Jane1ro, Foi Presidente do Supr;;:mu Tribunal 

O Sr. Sergío Marinho 
EXa. um aparte? . 

I o 5_R. FER.>HNDES 
Com prazer. . _ 

- Pern1ite v. 
;I 

TAVORA 
11 

O Sr." Sergio Mminho- Sollctarlzo ... 
me com V. Exa. naS homenagens ·que 
está prestando à .nt:mór5a a edois Ilus­
tre.:; homens. Quantv a·-; 1•'ii4echal Hei­
tor Borges. regíst1':. o m~\J hl,weço pes .. 
soai e minha admirn:;ão por ês..<>e emi­
ner.te militar qne acaba- <if' falecar~ 
porque-, ainda Ca;J:-.ão. &tl vi sob sea 
comando na Vila MiHt~r·. PJsw, assn~1. 
trazer meu depoJmc~to em abono de 
suas qualidades pea;:;Gats de bomem de 
bem e da suã comp·f'ªncb profissional, 

O SR. FERNANDES. 'QolAV_ORA -
Em nome do Ceará agracíep a V. EXa, 
o seu ap.a1·te. ~ 

(Lendo) A tsses dois h{ mens, UIÍl 
da minha gleba e outro do meu sangue 
marcou-lhes a partida o rr.es:no "to­
qUe de silêncio'' ês.se formoso e co• 
mOvente hino que traduz o último e 
prolongado arie1ts. dos . mHHares aos 
companheiras que partem para: seut­
pre! <M_,!Jito bem)... · 

Q SR. PRESIDENTE:. 

Continua a hora dn 
Não há- mais orado:.: 

~"Cpediwte. 

!nscl'ito. 

0" SR. VICTORLVO FREIRE: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidnete, quandO em- Lisboa se deu 
o caso .do asilamenLo do General Del­
gado na Emb-aixãda do. Brasil e qu:e 
foi rêsplviclo pelo ~mbaJXador . Mendes 
Viana, com assentimento do Govêrno 
português, que não reconhecia o direi-­
to de asilo nmo:;. cedendo aos inslsten-1:í ... or ~. . . . _ perguntaram-lhe a que achava. de da F.E.B. 

te.~h~ nada a. :~er com Isso. Fico s~ ruim no Brasil' êle respondeu· "'a !J- tes apelos do liovêrno brasileiro para. 
tlsfeito, porq~e se trata d~ um iri?ao berdade de imPrensa e 0 loteafuento•• A atestarem o reconhecimento Qe solução do caso permitiu o seu embar .. 
que, outrora, andou de tncas comigo, o St. Silvestre Péricles .:= Obriga- suas excepcionais quahd&de_?. numero· que para aqul, <llinnei desta tribunJ. 
D18S reconh~~eu 9ue eu estava cert_o, do a V. Exf.!. pelo excelente e oporm-~sas medalhas e condecoro.r;u~:: lhe to~ que o Brasil o 'receberia fra~rnal"' 
aue os politiqueiros de Alagoas sao nisshno aparte. ' "J ram conferidas, entre as qua-i& as da mente como o~.sl!o.do, certo de que s. 
verdadeiros "canalhas. Ca?alhas com · . . · . . · . Ordem cto Mérito Militar, \iedalha de 
tôda-,!J ;as letras, e que tem abusado\ Co!ltmuando, Sr. P~·es!~ente, precr- 'Ouro de Bons Serviços. Medalha de sa: se _comportrn.a da mesma form9. 
do Estado, a começ<l:r pelo Sr .. Arnon so tun,da declarn.r .._que !lao estC!u .ra.~ Guerra, Medalha do Pa~ifici).c!or, C·em que 6e comportavam os asilados bra­
de Melo, um dos ma10res ladroes dêste zendo f! critica compl~~a. da ulh:na como a da ordem ào médto ~iilitar da. sileir-as em Portugal, os saudos'os PrB .. 
Pais- ladrão com ··;L" grande. J;l<?m~ac;ao do Sr .

1 
Preslde.nte da . R e- França. sidentes Washington Luiz e Artur Ber-

. . . publica, no que d.z respe1to à nunha , \ 1 nardés. o Dr. otavio Mangabeira e ou .. 
~Io.sscgue o _Jornaletiq_l)lsta: pessoa. 10uví dizer Que o Jornal -"A Patriota inJegral, dedicou n maior trns, que jarilais qulser~!n tratar na· 

r•Qüer dizer: para 0 Sr. Jusceli- Noit~·: ~amb~:n pub-li~~ _a)go s61Jre a 
1
parte de seu lazer à)ristru~ão e aJ?r!- quele Pais da poHticd inte-Ina de no~ .. 

:no premiar um primo, 0 S:r: Sil- llJ-a~ei"la .. Aro:; ,le...S'l, :'aH~I- u:na expo-~moraf!lento da.nossa mOCJdaàe CIVIl, sa Pl}tria·: ·, 
v.estre. exigiu, tamb~m. tun prê-" sYçao tma1s amp.a. ma1s de acõ~do com nr.:aves ~o Mo~mento E..<;c:otelro de que A ,.ero:iade é que :::~.qui 0 Gen~ral Del· 
tnio :Parn o irmão"~ os fa.os. . - fm ~m 1ncansavel incentlva,dor.- gn.do provocou t1m:t série de inciden-

. Não exigi pl:êmio al~t._ml. Se .o Pr~~ ~e~de j~,: qnero :esclarecer c. todos. :.1\ssim. na caserlia ou no meio civil, tes, prncw:ando deixar mal a.s re!a .. 
s~dente Juscelmo Kublt.schek ae Oh~tprmcJpalmente a Nação e o Ssnado, !fOI se_:npre e sobretudo, um vez..:t.ldeiro.~ões entre o Bra~il e Portugal. 

o 



Sáhado 4 .......... 
Afirmou, em entrevistas sucessivas a 

:imprensa, que o plano de conspira~[ia 
óo assalto ao .. Santa Maria" era de 
l>Ua autoria, aventura que termmou 
Cr3.ças ã. ação do Chanceler Afon.n 
Armas. Declarou ainda numa entre• 
l-ista - e contra isto é que prot.'e,jto, 
com a bravura de que me' não sepa~ 
:to - que o Capitão Galvão só se en­
'l,regaria .ao atual Gú\'érno, porqnc o 
Govêrno do Sr. Juscelino Kubitschek 
não Jhe merecia confiança. 

Sr. Presidente, est:;..mos num confli­
to de opiniões, natural na vida demo­
crática, entÍ'e vencedores e vencidos, 
mas não permitiremos nas nossas dl~ 
vergências internas, palpites do Gene­
l'al Delgado, um leviano e irresponsâ.­
vel chapado, que nas suas manifesta-· 
c;:ôe.$ aos jornais demoru:tra falta cte 
:senso, de compostura e dos deveres a 
que se obrigou como asilado, na Nação 
. braSileira. 

·Quero, assim, deix:tr consiiqnd,>. 'l'e­
p!to, o meu iJr J1 ~.:;w, certo I e qt:.e o 
Chanceler Afonso Arinos imporá ao 
sr. 'General Delgado o cumprimenu 

,.- dos compromissos -que assumiu, ao lhe 
ser dado asilo. 

Aproveito a oportunidade para le•, 
a fim de que, con~te dos Anais da Ca­
sa, o editorial de ··o \.1~uUo ·, -edl_~ao 
de ontem, -que fic,t!"á assim. incorpor11~ 
Co ao meu protesto: 

o 
uiNSULTO AO BRASIL E' 

PROCEDL.\1ENTO DESÚ-MANO 

: 

OIARIO DO COI\:GRESSO NACIONAL /Seção H) Fevereiro· de í9ó'l .199 
~~~~~~~~==~~~~~~~~~ 

I 
fim de hostilizar o Govê.mo de 
um p?J.s com o qual o Brasu mrul­
tem l'elaçóes nao apenas 'tuplo­
m:itica.s ou de prolo~o-lar •oumzU-Cie 
Ill3S de orgânica e ínquebrant-avel 
união, tudo isso é uma injúr1:t in­
tolerável lançada ao rosto do Br-a­
sil, do seu Govêrno e do seu pov6. 

Os. Srs. Senadores que aprovam! Art. ·2.0 A corit.ribuição pre•;!,g.ta no 
o projeto queiram peunanecer aen- 'art. 1.0 será classificada na umoade 
ta dos (Pausa.). O!'Çamentar1a.- relativa à Univ~rsión.dc 

Est~ a-provado. 

E' o seguinte o projf!to aprova­
do, que vai à Comissão de Reda­
ção. 

ô.o Río Grande do sul, com m'JVlmen­
ta::ão de exclusiva competê..::!cia na 
Divisão de Q;.'çamento do M:"'i.st-"-'rlo 
da Educaçllo e Cultura. sob o re!2.0lG 
e da Lei.n.0 3.~14, de 12 de a,1,àst~ d~ 
1959. Mas não pár,a nisso o i.11com~ 

precnsivel e monstruoso prucedl­
menco do ·capitão Gaivào. -Talvez 
se tenha êle esquecid} de que não 
apresou um vaso de guerra, mas, 
Bim um barco de pa::;s_ageirns e 

· A.rt. 3.0 Esta lei entrara. en1 d;or 
PRGJETO DE .. pt!;CRE1.u LEGIS- 'tua. data de sua publicação, revos&.J::<s 

TIVO ~9 4, DE lfr60 .-- ns disposições em cõntrário. 

que Ílão lhe cabe o direito de dis- A;;rot'a a decf.são do Tribunal 
por a seu bel-prazer da vida, do de Contas, de-negatória ao regls· 
confôrto e da. segurança, de 60u tro do térmo àe contrqto celebra-
pcsso~, forçadas sem culpa e sem do entre o Ministério da Educa-
defesa a acompanhar~lhe os de- ção e Cultura e I. H. M', ,World 
sígnios ou as teimosias a bordo Trafie. Corporation,_ para locaçlio 
de um navio onde jã !alt-a ágUa, de már1uínas el.Ctrica:; de conta· 

O SR. PRESIDENTE: 

::E..-;gotada a matéria constante da 
o·rdfm do Dia: continua a ·trib:.m~.fa­
cilitada a qualquer dos Srs. Sena­
dol·es. 

O im. LIMA TELXEIRA: eS{:nsseiam viverea e sobra. inquie- -'bflidade e estatística. 

taçào. o congresso Nacio'nal decreta: . I 
Além de instút.O.I" 0 Brasil, · · · INdo foi reuisto pelo orad-or) - ~c-

comete 0 capir..úo Galvão um cri- P.trt. 1° E' aprova.da a ~e~bão do· nhcr Pre.~iãente, há oitú dias, n.pro>xi-
me contra a -humanidade'', Tnbunnl de Contas denegat.or~a ao re- \ ma:iamente. tive ensejo de !'ec!aml.'\.r 

gi.Stro do têrmo de contrato celzbrado I da~ Mesa o andamento do projeto 
Ante-ontem, outro editorial do mes- em 12 rl{! dezembro de 195·8, entre o. orÍH:ndo da Comissão de PoUt:c~ dn. 

mo jornal, qne penso ser de auto- Ministério da Educ.wão e Cultura e I Prcduç!ío e Exportacão, de.s::a. •cast.õ, 
ria do Dr. JoãO N~ves da Fontou"·a., a I.B . .i\·I. _ World 'l:ra~e Corpcration, que ~ria o Conselho de E;q:~ama:J co­
duas vêzes chanceler e alta· autori- pnra lor.aça0 de maqmnas de coma-~me:cml do ·Brasil no eXt~rJorJ :\:Jre­
dade em Direito Internacional, de- bilidade e estatística. sentt<do a esta Ca5'a há a!.g;uns .nescs. 
cJru-a que o Gene-ral Delgado, como A.. ,. ~ :e; te decre~o le~lis!aÚvo en- mfel.t:mcnte ainc~a ~estâ ~em_ que.Jque!· 
asilado, tem se portado mal, muito · r_· .. _ .5 l - , bli P.arecer das Com~·soe.<; Tecn:cas Vos-
mal ,no _Brasil. • tr~I~a em ~~g~r na data;,de :,~l~ e-1 '"' sa Ex_a respondeu-me.- então, OUC' o 

Estas, Sr. Presidente, as palavras ~~~~~âri~~\og ... das as u.spOsiçoe .. e.n: projPto, em breve, _terüt anda:i'm'l'to. 
que desejava pronunciar, para que a . ,. _ . . d P .,

1 
~ ! &~ou f,azendo essas consi•lPraçó~~; 

Nação saiba da minha perfeita so- ~hscu.~~c~o. umcao o WJ:. o 1 f'1 .~ ,porr:n~. acident:dmente, ouvincto "/!• .. 
lidariedade ao· Presidente ·Juscelino Le.tt·cla Un.~ara n- 3._de 19.Jl u" !Voz do Brasil". yerifiq~lel que 0 atm1.-t 
Kubitschek de Oliveira, de quem des- 1 d9;J, de l:l60. 11~ Camar~. '. 

1
q, ... : '[ Pre..idente. da R:..epública, _entre dc.:;u~1 .. 

1\ntes mesmo do telegrama em ta tribttn(i, e~tarei .<>empre pronto a destaca, dr:_s :;cu,~os de qule ,. ",ç chos e orJent.açoes que lmpnm:.l ao..; 
qne 0 President·e Jânio Quadros fazer a defesa . .._como correligionárjo, ta ,.?r,_art. ')':l,,l alznca, drt ,e ~ !o::Pur. min!s.tPri~ fixava prl\!.D nl.p ae 
assegurou ao capitão Henrique como particular e como amigo. 2 9~ J •• d.c ~8, à e 110~-'embro de l9v

1
fl. 1 lO, 15 e mesmo 20 dia<; ;:m-::t r,:t:r. o.~ 

Ga1vão que tomaria em relação (1\-!uito bem!) o mmmw de c:s" 10 oqo.1000.)~l?rs . .:.-lini.>;tl:os respqnde.<;:!':!rn: r.hmd(l a. 
ao caso do "Santa Maria" aque- .anurns, par'! Obla .... ~ouzpcmen Jlmpre.sstlo de qu.e-S'. Ex.~~. nao acrerli-

las providências e atit-udes que, O SR. PR;ESUJENTE: tos e cys.te_:o de atwt~~de~. em tava mu:tn em -qne os mesmos P~!de.-:-
de acôtdo comes- suas atribuir;ôes partes ~guals, dos ln.'>l~:~uns !fe 1sem atet~dC-Jos nos se\lS ped~,~~s tie 
ccnstitucionais, as leis e tratados Sobre a mesa, requerimento do no- PatoZogw e de P3squzsas Rw- ''lfor:m\çõ"'s 
vige11tes lhe permitissem, sabia o e Senádor Mcm de Sá. quim1cas, da Façulrlade de ll-1<:!~ " '· ... · 
povo brasileiro, sem_ distinção de dicina de Santa Mm·ia. no E.<~fado· Fique! atento na es:culs e ob~cr•:ei 
oonvicções poliLi~as, que êste 'Paí!i E 'lido .e aProvado o seguinte do R.io Grande do .Sul (jneluldo que; não havra· de.spachfldo neni1um 
não poderia trair as_#suas tr.ad!~ R · • 52 d ·lgSl em ordem do Di3 em virt.ude de bilf1ete para o Marechal Dem·.:::. nem 
çôes internacionais' e violar M equenmento 11. ' C dispensa de interstício. conredida I para no-.::..<:o eminente colega. há ?OU~ 
suas próprias leis e praxes. na. se:.são r.l!'lterior a renuerimen- c~ ~Í~s indicado pa:n a pasta d,), Ml-· · 

Nos t.êl'mas dos arts. 211, {êtra p~ to do Sr. Senador Daniel. Krie- fll..<;teno da:; Relaçoes Exten'J:c~. o __,...-.. 
Assim sendo, a so-lução do ru· e- 315, do Regi_mento Interno, requei- ger'l tendo Pareceres favoráveis eminente senador Afom:o Arinos. Eu---:-" -

moroso casO' era cristaliname.nte ro dispensa de publicação para a êla.~ romi~:d5es de constil uição e ' tre aqnêles dscpachos que ~;r•upre t-i-
clara na hipót~se de demandar o imediata discussão e votação da re- JuMira e de Financas. veram g-rande reperc.us3ão na impren-
parco t:ebelde, como se verificou. dação final do Projeto de D. ecreto I · F;a, -ve::ifiquei a ryreocunação ;:b atual 
um pôrto bra.':iileiro: arhplo direi· Legislativo---úo 1, de 1961. O SR PRE"iiDENTE· Sr. p_residente da República r>m .ca-
io de asilo para. os insurretos que · ' • ' Ihér dados sôbre os Escritórios Co-
.se haviam apoderado do na-vio bem· Sala das Se.~sões, em 3 de feve~ ml=!rciais do Brasil no Exterior ... 
-eomo para os tripulal)te.-; que dê- relro de 19-61. - Mem de Sa. . Em discussão. 
Je se quisessem valer e apreen- :Não havendo quem l')f'f'~ a ualayra l •Par_ecen-me q~e. S .. Ex.a ~JI'-f'f'.dia. 

·c::···· do ''Santa Maria'' para opor- O SR. PRESIDE~ TE~ encerrarei a discussão ·~Patlsa) ·. ! que. essP-~ Kc.:crltOl'JO~ Come_t·eJais rJ~-
tuna. 4i''!CJlução aos seus leg-itimas Está encerra<! a, · venam flcar subordmados as Er.-ib~u-
propriet-ár1~~· Bm discussão a redação final de ' xaC:.as. 

Outra·não poderia ser a solução que trata o requerimento aprovaCo. O_s Srs. !? .. enadore~ que :'l.l;~·o~~:1j ~ Go.;;t.sria muito. Sr. Presid'2~1te. que 
:nem a at.itude do GO\'êrno brasi- Não havendo quem fa.ça uso da,P!"'Jeto_queLam petma~ecer sE.La o.s isto acw,~ecesse Embora faça eu ê.<;-
Jeiro. Sabia-o . e esperava-o a palavra, encerro a discussão, I (Paus~~)· , 1 . i;es coment-8:r.ios, neste insta:-~te res.-
maioria. melhor dirfnmos, a una- Em votação: Esta a;~rovaan. 

1 

Ralvando porem algumas Emna:xad:l3 
nimidade da opinião nacional, . 1 E' 0 seguinte 0 ~rojeta' <1-p:'O"h'l- do Br~i) no E~,t:rior, .~:nho o:~r?:n-
b{'m ·co-mo os governos ·estrnngei- Os Srs. Senadores que apro\am a I do que vai :1, sanção: .do e \l~J~ado v .... 1ws de.:::-:es Escr.rcJ1os 

_l"Cs de mais perto interessados no redação final, queiram permanecer Comen::1a1s e pcsso dar um de11o;men-
caso e que_ conhecem o respeitot:o sentados. (Pausa). l to, sem possibilidade. de érro, rk (JU~ 
2:êlo dêste Pais pelos princípios e A d PROJETO Df~ LEI DA CA.\iARA hã muitos, a despeito dPs crít!c •s que 
pelas p:·á.tiCa.'> do lJireHa Inter- prova a. lhe.s são formuladas, funciona!'ldo me-
naiconal. · ' A matéria vai à p:·omulgação. . N.o 3' DE 1961 lhor do que muitas ErnlJai_xadus. 

Julgar o contrário. e~:perar do Passa-se à (N.o 895-A-60, na Câmal'a) 
Govêrno br~silêiro uma ação di­
ferente dessa que apontam o bom~ 
::;en~o. a justiça e, principalmente, 
a honra do Pais, é fazer t1rna 
afronta ao Brasil e cDn.Spurcar­
lhe ·fores e tradições. · 

Réu -dessa. .afronta aós nossos 
btios de nação civilizada e demo­
Cl·ática se está cou . .,tituindo o ca­
pítâo HenriQne Galvão. A sua 
obstinação em não aceitar êsse 
l(lesfêcho que as circun.o:;tânciàs 
tofnaram inevitável parn a sua 
aventura. a sua impertinência em 
não acatar as decisões de um go~ 
-vêrno á proteção de cuja~ leis de­
cidiu recorrer, a sua exigência 
1n.sultuosa de ver reconhecida a 
.sua< condição de beligerante -
que não se jm.tifica de modo al­
gtml à luZ dos fatos ou das nor­
mas juri dicas ··- n sua pretensv:o 
-de Ce;:ethbarcar os passng-eircs, 
reaba.%ecer'-!;e .e seguir~ v·!!l:gem 

·para. os destinos que ente!lda a 

ORDEM DO DIA 

Discussão ünic(t ·do Projeto de 
Decreto Legislativo n» 4, de 1960. 
originário da Câmara dos Depu­
ta-dos ""fn° 42, de 1960, na Câmara), 
que aprova a decisão .. do Trfbu­
nal de Contas denegatória de re­
gistro ao têrmo de contrato ce-­
lebrado entre o Ministério da Edu­
cação e Cultura e a I.B.M. World 
Trade Corporaticn, pa!'a locaçüo 
de máqui-nas elétricas de contabili­
dade e estatística, tendo Parece-­
r..es favoráveis, sob ns. 4·3 e 44, de 
1961, das Comíssõe~ de Cor.sll· 
tuiçâo .e Justiça e de· Finanças. 

Em discussão. 

Destaca, dos recursos de que trata o 
art. 15, primeira alín:;a, da Let nu­
mero 2~976, de 28 de novemfHo de 
1956, o minimo de dez mElu';c.s de 
cruzeiros anuars. para obras, equ i­
p_çmentoS. e custeio de ativutade;;_ 
em. partes iguais, dos Instttutl)s de 
Patologia e de Pesquisçzs Hfoqnnnl· 
cas, da F_aculdade de Meátcir:a de 
Sa-nta .María, no Estado do Rio 
Grande do Su'l. 

O Congxesso Nacional decreP.l: 

Art. l.!) Serão desta~ados, d,J.s re­
cursos de que trata a Lei n.0 2 . .976, de 
28 de novembro de 1956, art • .\15, pri­
rnelra alínea, no mínimo de CrS ..... 
Hl.OOO 000.00 (dez milhões de cruzei­
ros) anuais para obras. equl::JU.mentos 
e cuSteio de atividades, em 'Jarte;, 
iguais, doE; InstitutoS de "Pa!ologia e 

Não .havendo • qu.:om peça a paltt·! de Pesquisa.::; Bioqllimicas .. da. Facul­
rra encerrarei a cli~cL~ssão lP<•u:..;«) .,dade de· Medicina de Santa. ).IJ.aria, 

Est.á encerrada, ~ g:o Grande do l::>ttl. 

O Sr, Pedro J,udor:ico - Jne-'•J:::i"i'~ 
'O E.scrit-ór1o comercial de Nov.:t York. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - R in­
clusive o Escritório de Bonn, que ~em 
à. sua frente utn estudirn;o du;; _nro­
bleú'l.as agricolas e ecOP..t"Anicos, como 
,o. ·sr. Qvldio Maia.. competente téc­
mco, que na funç~o ·de Chefe do Es­
critório Comercial do Brasil vêm clan ... 
do extraordinário impuLso à prop.tgan .. 
da _do Bra.sil no Exterior. Os q~t~; ctes-~ 
conhecem sua a(áO à frente dêne Es­
critório, terão oportuult3ade de Je'~ 
seus relatórios. que, v~:m:·~os dizer de 
pa<;sagem. muitas •·êzes não to;,·,vn le­
vadoo na devida coruidera~áa pelo 
próprio Govêrno, mas que aoont:nnm 
falha.<; no nosso intercâmbto c:~mer­
cial e sugeriam medidas a ser€m to­
madas com a maior urgênl!ia. 

o Escritório comercia..: de Lond:·PS, 
dil'igidb por um homem com'J Amo­
nio Marinho. se tem destacadQ. O 
p:-óprio Embaixador Assis Clu:teau ... 
briand., ,que de· perto acomp':'l.n!l·.::.t as 
atiYidades- daquela Embaixactt e· à.Q 

•• 
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' E::c::l .. ório Comercial pede dM teste- lhor cumprir a finu!idacle para a qual • DISCURSO PRON""UNCIADO PELO V. EXa., havia urgência e foi expedi .. 
t:lt:hhJ . .fodelia,- citar outrcs !'l<:.c:nto-1 foram criados. Infelizmente l'f~stm- SENHOR SENADOR rlUY CAR- da ordem superior para que a opera· 
r:r:s, mclusive o c'.3 Nova Yorl~. ron:o , t:Bm-se êl?.c; de recusas suficieme-s pa- NEIRO NA SESSAO ·EXTRAOR- ção fôsse completada, em face do tn ... 
l:i'"UJ Jen· breu o ncbre Senador Ps~i.m 'ru promoverem boa propagamh do DINÁRIA DAS 16 HORAS, DE 2 terês.se do Govê::no em remediar si-.. 
L :C:.m·ico.- ., Bra~il no exterior. O projeto foi.apre- DE· FEVEREiRO DE 1S61, QUE.: tuação dificil. De mocJ:o algum, pv-

_-\."'.Sim, sr. pre::;idente, JJ ~rg:w: 0 a sen~:.tdo de-~Jois. d~ _om·ictos a C~<llcd~- Sl!..'RIA PUBLICADO Pai'ERIOR-- rém o Govêrno estava. int-ereSsá dO: ·-ent 
, . Ex.a. per qt:e rc.zão 0 p!·...)je[v da raçuo das I_n~usLrw.s, a ;:;onf~Ll~laÇ::Hl ~:IE.:."\"TE.. adquirir o feijão - situplesmente cte ... ~ · 
t:Jr.1i.s::;âa Zs}:: 2ci2 t de Esmdu d:\. "P•)- Ru:a.l -!3r~.S!leH.(l.:. a Corlleder~ca., do sejava. abastecer o mer~ado - e as ... 
1 ict. de Prc:iuç:lo e ExpO!--;:J.ç:l.o de Co:·ilercw e estuc.aosos_ ..Co problem~ de o SR. RUY Ct\RXEIRO; sim, muito mencs que outras autorl-
E. n:1 do não teve nndrunent-o, ·qu:u:.d 1 p:r:cpa&anda do BrasiL Um rc~resen- c:--~ ~ 1.,., ~ ,., • dades, o~ Coron_el Frederico NllndeiÓ e· 
nf .e e:·am sug:Fridas medid:,.s P~!·a \.ante_ d_o Banco ~e De.:;envolnnt(:n_:o .... . P~e.:; ..... ~~te . •. X?- sen~do ..... s, halo Dr. Tosta Fllllo, podem ser inq:Ji..-
co:rigir e.s falhas. que, rc:>.lmt.lt-2 E..:~'llOffilC~. entet:thdo em assu:J.~o:; de p~ucos dia~ tt.e en.seJ<_> _de Ovlpar. esta nados de promcver ·qualquer operação 
c-:·:-.Fm; was nãO ~.:;utordin::tn' .. ~v cs e.s··! pre-pngam.a e de tunsmo, tamb:m fiJi ttlbuna. c-...m o proposlto de ptcstar menos lícita. Finalment-e. o Tribunal 
<""-" ílics às Frnbaixadru:.? '\í e que há. ch~·!l~a·Jo. a op.nar_ na Co.n~s~nv Ce meu depci-tnento a respeito de duas Fedel·al de Recursos colocou a ques ... 
er.o, nois ni;.o poder~am éles alco.np.l-1 Potl!.ica aa Produçao. I personalldade-s b~·asileua~ .. dms ho- tão nos de\•idos. tênnQS, concedendo 
~ ~J.s Übjetivos se tl'am>formatto_;_ em I c ·h'~ - ·- 1.-. "' t f·· 1 _l_mens de bem, grar.d.es amigos meus,. "habeas corpus". primeiro no Doutor 

__ . • _ • • • ..1, OJ 1t-O.:. e..-,ses e .... m~n os. "-~I e 3 I amboc; envolvirLs na época em acon-
l ·)UI tamenuc::. das Embmx:l ..... a.<; do borado l.l!tl pro)·"'to que entre Olltl'a3 . ~ t • . • --1 Testa Filho, e depois ao Coronel Fre .. 
,. ·· E t · - ' 1 tec1men o.s qT' os vmha arrastan ..... o d · M. d 1 S - · 
.u:a-5:-~. no x erwr. - finalidaat-:"l prevê a selet;2.o dos q·t~~-- . " 

1 1 r a ama'" ura enco m e o. erao, assmt, p_roce,s .. 
Si..s. a raão por que torno- ;1 "orum- • devc:·ão ~er nomeados para é-sse3 e""~ lnJU;:,.tame lte ~e a ua d ~g · sados os que, à sombra d~saS" -autori-

1:1-~- a v. Ex. a a pergunta: __ Q'JJ ae.;- J crito ·.i.v~ come~ciais. Se1'á dada pre· Trt~.ta-.se dos srs. Tosta Filho- ex- dades, não . .ouberam cumprir o seu 
til'O teve o P1·ojet0 n. 0 25 aprE.;ent.a- fe1"ê~1cia t\ economistas e àqueles q1Je: Presidente do Inst.ituto do cacau da dever, quer co~no comerciantes. quer· 
d l a esta Casa, pela referida. Cc::uis- I possuam esnerialização técnic.l pa-ra! Bahia e atual Diretor da Cacex do como exportadcres. e, nos Estaçios 
~ ·o t.. cnica.? melhor desempenhar sua uüssão nu Banco do Brasil _ e cel. Frederico Unid{)S, embarcaram a. mercadoria em 

o .::r. Pedro Ludovico _ Parmite 1
1 extcli.or. . Mindelo. brilhante sqldado, paraib~- péssimas condições. Está re_ssalvaàa. 

· \'. E.:."' um a_;Jart =? A provei "o [>, oportunidade da trilw _ no honesto e bom. assim, a !·esponsabilidade. dêssesf ó.ols 

C 
I na Pal·a 1· nforma<· 0 at<lal p,.,,,,· d<·.nte . ilustres homer:-; públicos. O SR LIMA TETXEIR ~ Naauela oportumdade, Sr. Pres1den- ---

· · " ~ ~-· om da República, a fim de que S. Exa. te sal1entava 0 .neu constrano-tmento O SR-. RU\"" CARNEIRo· _::-·-Ãgra 4 

tof:o 0 prazer. não suponha _que ê&e p~o~lema p-as-1 e~ apreciar tJ assunto. por fÔrça de deço o aparte de V. Exa. 
o ·Sr. Pedro Ludovico - Acrtdito sou desperceb1do ao Govern? que !in- 1 estar 0 mesmo submetido à apreciação 0 Sr. Lima Teixeira Permite 

d .-a .i.laver tlma reforma na 1lrgan,- d~u ou_aos parlamentares. ~le foi de- da Justic;a. Não podia, porém, exone- V EXa um a arte? 
! .:-;io dêsse.;; Esc!itório::, Comerchi;;, .. v1damente estudado por esta Casa. rar-me do dever mais alto, que era o · · P · , 

o SR. LI.:t!A TEIXEIRA -Perfei- Quando S. Exa. tiver conheci!"ttcnto cJ.e dar o meu depoim~nto a respeito O Sf\. RUY CARNEIRO - Pois 
t".m~nte. uo projeto e dos "pareceres dos t~.;lll- daqt:e!es dois ilustres brasileiros, . so-~ não. · · · 

O 
Sr. Pedro Ludovico _ . . . :·'Js que sôb~e __ êle op!nr:ra!f-. mu~a!'.:ll bretudo do me.u cO_esr,duf:!-no e aW:~go, 0 Sr. Lima Teixeira _ Fiquei nlui-

e mes- rah-·r3 de opmwo e nr:o mats de<::>J<l.ra. o coronel Fredenc Mmdelo. Bsse t r r ""d , d I . 1 :r·>J em. :--e.:tçao _a CC' .os setotes do~ 3grc;~ar ês~es e~cr:tórios comercia;~. às digno militar exerceu o cargo d-e Pre- C?d su P ee~~lb~ '-l~an. 0d 01 ~1?: envo-
J.tlmaran. Na ctdade de Roma, por I Emb:üxadas \ stdent da COFAP nos ~nos de_ 1958 v~ os no ce e te caso _o_ fe_IJaO ame. 
c:>~uplo, existem 0 Em.t:ü~"J.dor, 0 1

1 

_.,. ·. , . e ... ·- em que or motivo da rtcano, os n~mes ~espeHaveJ.S do ·Co-
:i\ii'1 3tro Económ;c0 0 l\Iinlstro do A6'Uar::l:.:.ret, Sr. Presid-ente, tl'-"~ ou- e 1_950, oc~.stado 1. ct' P precarl'edade ronel Fredenco Mmdelo e do Doutor 
~. ·. . . · ' . . . l d'd d G · . · esttao·em nor es ·ma e a r ã · T t F"lh Ch · v .. ~t!cano sene de funcwn-anos da\ ras me 1 as o ovtrno. me ptopot- · C'f 1 d P , em virtude n ClO os a 1 o. egue1 mesmo a 
:Fm.; .. üxada e mais 0 Esct itório Co- cionem novo~ comentf~rios. Qu::ncto os da 5~ r~ n~- su lá 0 

0 .. 0~
1;ictas 0 mer- fazer~ lhe, desta tribuna, ~ defesa do 

1t:e~·c:ar com granLe núme . .-o de r 11 , 1 -~ seus atos fc!·em acertados, o. Exa. das mu .da,oes . "' · tiu ·ex-Diretor da-- cacex. Mrus surpreen-~ 
c~on:1 rios. A falta de ver'oa im_pece .cont~rá com ~s meus lou-vor~_. Quan- c~do de abasteclmentc. se .re~sen Por dido, fiquei, porem, quando tive co­
i•nc.'í funcionários ele ati\"icta.de üu·o1._ do deles eu discordar, volta1e1 r. esta ~pand~mente da fa}t~ __ de âeteaEs.tndo- nhemmento de C,.'!e o "lmbeas corpus•• 
E:·:i~Le, -ainda, o INlÇ.-c~nn 30 fm:-::-~.<?- tl"i_bun:J. .sugerind_o .soluç~es,. Pois . a· 1SS<?· Importou:se u~lJ~~u ~sar :m a~ fo_i concedijo pe~o voto de. Minerva. 
n_.mos. A meu vet:. _podla-:;e. r~f m·Jtr[ cntica pura e snnpl~s n_ ao e med1da ~mdos. ~P~~aça? q 'rit Ultim~m€'Llte ~ISpens~-me, asStm. de ma1s comen .. 
rcdJ.s essas repart;çoes e detxa-las a salutat·. o princi~al é apontar como taot con ect do .1~~u~ 0pcder Judiciá- ta·:1os sobre o assunto. 
• 'l.rt,o da El!tbaixnda, incorpora.ou~o 1 devem ser corrigidii!ii as falhas e os e!l regue à eCisa 0 · [ s F a d T , . 
1 'la os elementos do INIC, e do E'-- êl"!"OS. · no. O r . . er~ ~ :s tora - perm.-
t :tôrio Comercial. .Re~'ti.taria mun,_l I . ~ . . . . .,. Muito emh.0ra· ·houvesse pedido de- t.te o nolHe maom um tt-parte? 
f'.lo_me redução de despe.:..:ls p.ua os. ~.ram este~ os ~omentan_os Q•\- de- missâo da presidênc-ia· da COFAP an~ j O SR. RUY CARNEIRO - Cont 
• 'Jf:es púOlicos. Cito. apeua..J. o ca:;o ~ speJ.l':'~ fpzct, ,pe~m_d? a v. P~~:\1 ê~~- tê-S d-.,. reaiizar 2. aludida operaç.ã'O. fi- P1""3zer. 
~ -~ lorna Ha etr outios -c d~"- situa-~ restuetHe. que lns:.s~a nas >I - ~ ~ c' 1 F'l""'dedco Mindelo · 
("(<>s sen."elÍu~'nteS ~ · ~~. cie.s para o râpiao ar.damento elo Pro- gurcu o oro~1e ". . . até O Sr. Fernandes TáVOra _ Desde 
- ~· · · · j~to n<? 25 de 1950, da Comis;;ãiJ de entt:e ps_ envolvid03 no .m9uen_to e. < _ que v .. Exa. se pronunciou sõbre o 

0 SR PI::ESIDE:-i'''E· Política da Produção do Sen:uJ:> .PC- esta. ult;m~ _fase. ~a or~1tta da apr~ caso. senti vontade de emitir Olinha. 
· • ~ · - · "det al, (Muito betil) cia{:f-0 Jl!-d101al. Vtve~ t: e. com ~~\~ opinião, poi_s semp:e tive no melhOt' 

.\ Mesa )-ã teve Õcc::sião de c~'::lare- qun.se do1-: anos. de sofr~rne_?tos. n-~a conceito êsses dois cidadá.os, Entre. 
L"::· o p!ená:-io. se não u ~ cu:~anc, ·o SR. PRE;::iiDEXTE: gradQ a ma.balavel conHcçao de s íamo, encontrand{)-se ainda a questão 
~telid€'1Jdo a interp2hçáo de V. EX::t. . • . ~inocência. , "sub judice·', aguardei, muito pruden-

;?e/~1~0J~t~t~~!o25vf~!~qt7~~nFg!~~~~1 t~~~~ m~;á ~~a.P~~~fctê~;~i~~ 1~0~c:S;;á~i~~~~ to- i t.~ t: n;~rade 81~r 2~~~~dJ~~;tus tecroh0Rt~ ~~n~~~;d~f:r~nemefe~~~~~t~18\h~:P~~~ 
_rna..ias providf:nc:as junto à tamlli'\ Não hâ outros Oiadores msc:--tcs ~'!\ .~ aç':" e de B··asília a 11otícía dP favorável. coU1o 'não podia 'deixar de 
do sandosQ coleg:n, para que sej:! de-~ Nada mais havendo que trata·, vou e Janeiro 'o-io n-ibunal Federal de ser. 
-v::;lvido ao S!:'nadç. Ê o esc~arecimen,_:oj en-::errar -~ ~e3Sã.o. designando P~H"a " que 0 ~E3"ree-lh 11 "habea" corpus'' im-. 

·· ab ·· Ivr da· · · a e"' ·nte · I Recursc::. a co e • O SR. RUY CAR!\'"EÍRO - Agra..; 
tJ ,,e c J e a 1 esa L . pwxuua, s =- m petrado por aqtiéle militar. excluind!?- deço os apa~'te.s com que me honrara.m 

o SR. LIMA 'l'EIX:EIRA - Sr. Prt~- 0 do rol dos denunciados. Com êle. fl- b d d Cl k 
.S::!en. t", se. houver als:mma d.ifiCLlldade I OEDEM DO DIA - lh·o de probo magistrado de minha os no res 3ena ores .r • .::en onça ar • 

~ ~ representante do Ftauí. Lima '.t·eixei-
lU. .sua devoluç,lo. podemo; nos a~er terra, o saudoso Desembarg'ador He- ra, da Bahia, c Fe1·nandes Távora, dG 
M publlc~rões em folhetrs com a sessão de 6 de fevereireJ4o.d~ 1961 ráclito cavalcanti, 1ne congratulo nes- Ceará. 
jL:.5lifrcaç:io. Kão hct razão. para de-~ (~.,_.,. d f .. ) tr mo_rn~nto. vendo proclamada a ino- Após 0 ptonundam~nto do- Tribn-
n·c:·a. 

1 
...,.._,un a- ena _ ~"-."cr·a da qual n.unca d_uvidaram C'~ . '·"·' . nal_,.- Federal de Recursos. nao poue.-

. 1 ·- n·-cussão única do P!"Gjdo de homens de bem deste Pai~. na deixar de volt.l-r a esta tribuna. 
0 sn. PRESIDENTE: . i Let da: Câmara n° 1~9, de Hl6l tnú-j 0 Sr. uendnnêa clark Pennite para .!ientificar o Senado do ocorrido 
1-. Mesa tomará essa se:~unda p:o-) mero 2,5Jl-6{), na Ca~nar!ll qu~· au· v. EX:l- um aparte? e congratul:.u·~me com a Just:ça peta· 

vict ncia quando se convencer da im-~ toriza o Poder Execnttvo a ab_::n·,, ~o _ . · cOn· sua decisão. Para mim, seria a mais 
p0-5, ~bilidad-e da restituiçfo __..do Pro- Poder Judiciário,- Tribu~1al l•eaeral O_ SR. RUY CARI\E[RO - ' dolorosa d-as surprêsas se o veredito 
jetn à Comissão respectiva. "Essa será de Recursos - o crédito especlal de muito prazer. · "'" fôsse outro. o notre Senador Men-
a ülUma prm·idência a ser tom~kt. Cr$ 86.2&5:924,00, parà atender às des.- 0 sr Mendo11 ça Clark - ouço. dança Clark. que certa vez, des!,..a tri­
:Po!· enquanto, a Mesa está proviuen- pt-t:as de qualquer natureza , com ·_a com m{lita atrncão. as pr:lavras de buna. deu seu depoimento a respeito 
ciB~~o il!-nto à família do-~ Senfldor b"o.t~sfer~nc~a do :p~ssn~l c'.aC',H-ale 'T:·t-\ V. Exa. a respeitÕ do cêlebre caso d;a da pr•·ob:dade do Dr. Inácio Tosta Fi"'" 
-:1\til .. llo Vtv~_cq~1a; _tm_ra que esse prow bu.nal_ pnra Brastha, .c;nclo_: ParFCerlimOOrtação dO feijão. em que se y1- lho, a~ora, ~m aparte, relcmbra que 
]e to volte a_ Cotmssao. j(l1;t·1~avel. so~ n9 48, Je l~ul, da co- 1 .. ,__m_ envolvidos 0 coronel Fred~rtc:? a Justiça o~ ISentou de qualquer culpa. 

ó SR. LIMA TET~EIRA - Muito j•rn . .:::ao de Fmanças. ~ Mindelo e p _pr. Inácio _Tosta Filho. cong-Í'atulo-mà, pois, coM a.q-u~le ·co-
{)1Jn;ado pelo e3clarecimento. Sr. Pre-

1
. 2 -Discussão prelin:n.:c (art. ?6:.>\Já tive ocasmo de ~amfestar, d~~ta lendo Tribunal repito e com a ?araí­

~ü~'.!nte. Dentro de um mês v_oltarei do Regimento Interno) do Projeto dei· tTibun~. min~a conflanç~ na .. Jus tça ba., que apre~nsivadtu:lte agua!·dava 
a mterpelar v. Exa-. nesse sentido.· ! . d. 8- d o 2-o d Hn:! ··u" ai- bra.siletra, pms esta:va .elt? d .... qute .0 desfi~cho do rmnm'oso caso . 

. · . . . ~ 

1 

Le1 o ena o n· ' .. e ;) . 'I ~ . )r;r. Imí-::io TOsta Fllllo serta aras aool . . __ 
8un ° ap!lrte do nobré _Se~actor tera e dá nova red.:·;..;.iJ ao art-. 3º aa elo prcce.sso .. Tenho. igualmente .. a Af1rrne1. em outr_a ocas1ao. _d~ta 

Pc;_16° L~tdo;Jco._ ~· _Exad r~fen~-~e a~ Lei nCJ 910, -de 16 de <J.'~ZF::mbro de 1949/maim·•admiracáo -pelo coronel Mm- tribm:a. que nw havta colo_cado ~ ~15-
1~1 · Sao .. ~n~manos . ~s a~a o-s pa , . _ . -~ ,.· . ,· ,. _ dela e rstava L1.mbem certo de ql!e se- posiçao do Coronel Fredertco Mmaelq 
ra ? exteiiOI, na con~tçao de repre· (que d1spoe sobre a_, at~tbmçoe ... , or ria reconhecida sua inocência, JU.'St"1.- para -fazer-lhe a defesa. s.s~. porém, 
s~n~antes ?a9uela eJ?-ti~~de ~ara_ es~ ganização .e funcionamento do CJns~- mente porque s. s~ se afastou ~a pediu-me que aguardasse o p:·onun­
~~~~esded;~ml[:C~fti::ios aoco~~r;I~~~~ lho Nacicmai de Economia, tendo Pll.- COFAP cinco dias ante~. da op_eraçe.o. cismento judiciiri_o, porque estava ab­
"Ri'Ccnhe-ço e apontei muita3 vêzes, da recer, sob n9 42, de 1951, da Con·nss:1o ommto ao_ Dr. Tostr. F~1ho. -procevd""~-~ s?lutam.ente cDlWlcto da sua mocên-
trlbuna, essas falhas. Daí a razão da de con#ituiçãô'e Justiça, pela .ncons- com a mawr ll.sur~. _Le\?U ao ?0 

': ic.a. . cr 
.-esilitência do pr-oje~. os Escr!tó:rio-s no pa1·eceres contranos a tmpmtaç~?~ A~tm, Sr_ Ptestden~e, quero re&~s .. 
Comerciais foram crtados por stmplcs titucio lidade. ~centuando mclusne, que <? preco " tiat - e nao pos,;;o d IX~t C.e _faz_ lo 
Pm·taria. com v-erbas consignadas nu Estâ e~lcerrada a Eessão. tava alterado e qup ~cdertamos e!~- - que êss.e veredito fot favorayel ao 
Orf'ament.o da República. Fazh-se 

1 
t:..:"r nos pstado.:: Umdos oneracr.:~s üu<=tt·e m1htar ct11a nrob1dade e, s:m 

mister tivessem êl!:t3 feiç:-w jurrr.Hca,L Leranta-se a ~essú) às !5 llo-
1 

m-Rt.<; vanta_105 ~s. em fontes ma!s ldJ-[1fa·:c:· p_;.x!~w~ad:t, e•n todo o PalS. 
que fêssem e~truL'u~àdos, pa.:·a me-! ra.s e 45 minul ... .;;. , z:er.s. ~ntret::u:to, qnno bem acontucu (MUilJ bem.) . 

\ 


